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(SOLIDO E EM LIQUIDO) !I
"FLORIL" MEDICINAL 

Ultra Fin� e Concentrada 
\ 

Poderoso dentifrício e hygienisa­
dor da bocca. Contra Rheumatismo, 
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A' venda em toda a parte 

Queimaduras, Contusões, Torcedu­
ras, Frieiras, Rugosidades, Comi­
chões, Espinhas, Pannos, Caspa, Sar­
das e Assaduras do sol. 

SABONETE "FLORIL'' O MAIS PURO E PERFUMADO. LAB. DO SABÃO RUSSO - RIO. 

UNICOS DISTRIBUIDORES DA AGUA DE COLONIA "FLORIL'' EM S. PAULO, CASA FACHADA 
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de Mille, pois, do contrario podería­
mos trabalhar para qualquer outro, 
porque é indubitavel que a gente só 
se sente bem quando se trabalha 
com um chefe a quem se admira. 
Sempre estamos de accôrdo com o 
que De Mille faz, porque elle sabe 
o que faz. Engana-se, sim, mas ra­
ramente; elle conhece a sua tech­
nica, conhece bem construcção dra­
matica, e conhece a natureza huma­
na, o que é mais importante no seu
officio de director.

O mais importante ainda, é que 
elle é mestre na arte de convencer, 
expondo as suas idéas numa fórma 
tão positiva que acaba sempre con­
vencendo. A sua fraqueza consiste 
talvez em que, ás vezes, elle se con­
vence a si proprio de alguma coisa 
que sôa muito bem em palavras, 
mas de realisação pouco pratica. E 
então é quando temos que dizer 
"não", se queremos conservar o 
nosso emprego. 

Pessoalmente De Mille é um ho­
mem encantador, culto, intellectual, 
distincto, filho de uma familia de 
antecedentes literarios, e pessoa de 
trato summamente agradavel. Em 
questão de etiqueta, comtudo, é par­
tidario da antiga escola. 

Está sempre penetrado de um sen­
timento profundo de dignidade pes­
soal e tem certa rigidez de maneiras 

que, naturalmente, contribue para o 
seu estylo marcial de fazer as coi­
sas. Quando está trabalhando, quan­
do tem qualquer responsabilidade 
sobre os seus hombros, ninguem 
pensa em vir com batidas nas suas 
costas, dizendo: 

"Olá! Como vae isso? Está tra­
balhando muito?" Seria o mesmo 
que um soldado se atrevesse a fazer 
tal pergunta a um seu superior. 

Sobretudo quando, fóra do traba­
lho, em suas horas de solidão e re­
-::reio, De Mille é uma pessoa de 
todo o indifferentismo. Elle é na 
sociedade pessoa de facil accesso e 
proeminente pela sua amabilidade 
como dono de casa. Em seu biate, 
em sua chacara e em sua residencia 
os seus amigos, ou os que com elle 
trabalham lhe chamam "C. B. ", 
"Ceei!" e uma variedade de outros 
nomes. No studio, porém, chamam­
lhe sempre "Sr. De Mille" ou sim­
plesmente "Chefe". 

E' individuo muito humano o di­
rector De Mille. Tem lá as suas vai­
dades, como todos nós, mas possue 
um admiravel senso de humor. De 
Mille fez, ha alguns annos, um film 
que conseguiu um exito considera­
vel, mas cujo nivel artistice tinha 
qualquer coisa inferior ás grandes 
producções a que já nós havíamos 

A Astrologia offerece-Jhe hoje a RIQVEZA. Apro­
veite-a sem demora e con.seg uirá FORTUNA e FELICI­
DADE. Guiando-me pela data do r.ascimento de cada pessoa, 
deseobrirci o modo seguro que , com minhas experiencias, to­
dos podem ganhar na loteria, sem perder uma s6 ves. 

Milhares de attcstados provam as minhas palavras. Man­
de seu endereço e 300 rEis cm seJJos, para enviar-lhe GRA­
TIS "O SEGREDO DA FO RTUNA". Remctta estt. aviso 
- Endereço: Sr. Prof. P. T oug. Calle Pozos 1369, Bue­
uos Aires - Republica Arge ntina. - Cite esta Revista.
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acostumado por muito tempo. Eu vi 
o film numa exhibição preliminar
feita num pequeno theatro de Los
Angeles. Incidentalmente sahi do 
theatro ao mesmo tempo que De 
Mille. Ao atravessar o vestíbulo
elle me perguntou ao ouvido : "Co­
.no gostou ? "

Eu respondi : - "Parece-me que 
o argumento é demasiado complica­
do para constituir um e�ito sensa­
cional". Elle sorriu, e murmurou
confidencialmente: "A mim me pa­
rece o mesmo. . . mas não diga
,rnda".

Na sua preoccupação de evitar o 
"sim incondicional", elle põe uma 
carga enorme de co-responsabilida­
de sobre a sua encantadora esposa. 

Tinha elle uma convicção de que 
o seu film "The Ten Commande­
ments" era esplendido. Com tudo,
querendo que o mesmo se asseme­
lhasse á vida real em todos os seus
aspectos, iniciou uma serie de exhi­
bições particulares em sua propria
casa.

Contractando uma orchestra para 
executar o acompanhamento, exhi­
biu elle trinta e duas vezes "Os dez 
Mandamentos" em presença de um 
grupo de dez pessoas de cada vez: 
eram grupos de banqueiros, aviado­
res, artistas cinematographicos, en­
genheiros, agentes de publicidade, 
tachygraphos, carpinteiros, editores 
de jornaes, porteiros, etc. Depois de 
cada exhibição ia o film sendo al­
terado de accôrdo com os commen­
tarios de cada um dos grupos con­
vidados . E a pobre Sra. De Mille 
teve que assistir ás trinta e duas ex­
hibições ! Isto bem revela que De 
Mille não se deixa escravisar ao 
"sim" alheio. 

Emfim, estou bem certo de que 
De Mille ficaria aborrecido se sou­
besse que esta historia iria ser di­

( C ontinzta no proximo numero) . 
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LENDO O SEMAN ARIO 

"PARA TODOS" ... 

AS CREANQAS PREFEREM 

" o T I e o-TI e o " 

a qualquer outra publicação nacional. 
E ·os paes devem aproveitar esta pre­
ferencia dos filhos, que com ella se 

acompanhareis a vida elegante e intél­

Ieetual do Rio, de São Paulo e de todos ' 

os grandas Cintros brasileiros. Cons­
tantes informações illustradas das 
capitáes européas. 

1' ,\ EDUCAM, INSTRUEM E DIVER·

ASSIGN ATURAS 

12 mezes·.... . •....•. , 
6 mezes .........•.... 

48$000 

26$000 Pedidos 

1 I 

TEM. 
Concur8os com premios uteis em to. 

dos os numeros. 

ASSIGNATURAS 

6 mezes ....••..••.••. 

\ 12 mezes .•....•••••...
13$000 

26$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

Rua do Ouvidor, 164 -- Rio de Janeiro --Caixa p.ostal, 880 



VENDEDORES 

RIO DE JANEIRO

ASSUMPÇÃO & CIA. LTDA. 
CASA SOTERO . 
CASA VIEIRA MACHADO 
M. BARROS & CIA. 
PETROPOLIS CREDl1 O MOVEL 

OISTRIB:.JIDORES: 

ASSUMPÇÃ0 & CIA L TOA 

Os genios que voltam 

Ha musica no espaço. A vida é uma harmonia 
Feita dos multisons vindos da Natureza; 
O som que é vibração, como a luz irradia, 
Penetra os corações, -viva auriflamma accesa. 

bo ruido universal tira o Genio a poesia; 
A arte dá-lhes a forma, a suprema belleza; 
E eis a musica humana,-a divina magia 
Que é victoria e esplendor e é soluço e tristeza. 

Vejo-os voltar á Terra, os excelsos Creadores 
De Harmonia; eil-os vêm, do eterno Além, trazidos 
Pela pompa orchestral de suas obras-primores! 

Milagre?-E' a PANATROPE! Aos humanos ouvidos 
E tal qual os sentira. o éstro dos seus autores, 
Traz os poemas de sons, novamente sentidos. 

Avenida Rio Branco, 147 
Rua da Assembléa. 79 
Rua do Ouvidor, 179 
Rua São José . . . . 66 
Petropolis. 

RIO e S PAULO 
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